


tuais. Temos noticia de quase duzcn-
tos documentários sobre estes índios,

como o

muitos montados em cima de dados
incorretos. Ninguem, ate hoje, se inte-
ressou em documentar um Jawacv.
que é uma fesra belíssima. Com isdo
firmou-se uma imagem que nào tra-
duTla a sua realidade. a angústia c
contradição desses índios. Eãtes tra-
balh_os. feitos em geral com a preocu-
paçao untca de retratar o indio en-
quanto a.legoria, trouxeram graves
preJuzos pârâ o sentido de identidade
do indio xinguano. "Afìnal. eu sou
aquele índio que_posa para a câmara
ou sou um Indt!,tduo que quer ter uma
Ianterna. ou uma fita maqnética oara
o gravador?"

ISTOÊ.. Você acha enrão que o r:ndio do
parque decidiu reagir e nào quer mqis o
Xingu invadido poì "caraíbás ?
Serra. De certa forma, eles desoena-
ram para uma reação a tudo issd. Eles
querem, cada vez maú, promover seus
ntuaÌs, cultlvar suas roças sem sefem
perturbados por flashes e câmaras fo-
tográficas. No ano passado, por
exemplo. os iaualapiti promoveram a
cerimònia do Namim, umâ festa de
iniciação dos maisjovens, e proibiram
a presença de estranhos. Elés só acei-
taram, de fora, o pessoal que traba_
lha no posto. Depois dissb, vero a
tunat com uma ordem para que os
rno  ros  par t tc tpassem da nove la
Antqnq . , .

ISTOÊ. Na suo opiniào, qual t; o futuro
reservado ao índio do Xiisu?
Serra. Eu renovo as minÉas esoeran-
ças quanto a esse futuro quanào co-
meço a vêlo caminhar córn as suas
própnas pernas. Posso estar sendo sx-
cesslvamente otimisla, mas acho que
o Indlo. ao se tornar dono de seu oró_
prio naú, está nos libertando do ôau-
dilhismo indigenista. No Xingu tentei
Jogar-aberto com o índio, mostrando
que eles mesmos deveriam resolver os
problemas de suas comunidades.
chamando-lhes a atençâo para o fato
qe que a presença de um papai grande,
fosse Orlando, Cláudio bd qúalouer
outro, não era uma garântia súficiénte
de respeito à sua cultura.

fSTOÉ, rVaìo se esla ria com isso corun-
butndg para reíorcar a posiçdo de dercr-
mumdas areas governomentqis, de sue o
indio jti pode ser emancipado?
Serra. Quando ÍaÌamoí aue o írrdio
está caminhando com as suas DróDrias
pemas, estamos defendendo-a áuto-
nomia dessas comunidades, e nâo a
sua emancipaçâo. Vale dizer que. se
regatmente respeitamos a cuÌtura indi_
gena no plano intratribal e intertribal,'devemos 

também respeitáìa no plano
lnteretnlco


